
 

UFES 

 
CENTRO DE CIÊNCIAS JURÍDICAS E ECONÔMICAS 

COLEGIADO DE SERVIÇO SOCIAL 
Av. Fernando Ferrari, S/N - Campus Universitário 
Bairro Goiabeiras - Vitória – ES 

CEP: 29060-900 - TeleFax: (27) 3335 2596 
E-mail: socialufes@yahoo.com.br 

UNIVERSIDADE 
FEDERAL  DO 
ESPÍRITO   SANTO 

 
DISCIPLINA: SSO 1857 - PROCESSO GRUPAL EM SERVIÇO SOCIAL 
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P R O G R A M A  
   

I. EMENTA 
Processo grupal e a prática do Serviço Social. Estudo de alternativas metodológicas formuladas por 
diferentes abordagens teóricas e possibilidades de sua aplicação pelo Serviço social. Estudo dos processos 
grupais que emergem na prática coletiva dos setores populares e as alternativas metodológicas do Serviço 
Social a nível de grupo.  
 
II. OBJETIVOS  
- Possibilitar a compreensão sobre grupo e processo grupal.  
- Contribuir para que os alunos desenvolvam atitudes e habilidades favoráveis para a atuação conjunta e/ou 

coordenação de grupos diferenciados 
- Proporcionar aos alunos uma visão histórica e uma compreensão contemporânea do processo grupal e 
sua importância na formação do cidadão. 
- Conhecer propostas e práticas metodológicas interdisciplinares desenvolvidas por assistentes sociais e 
outros profissionais na atuação/coordenação junto a grupos.  
 
III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
1. Fundamentação teórica sobre grupos e processo grupal (sujeitos, necessidades humanas, objetivos, 

organização, comunicação, participação, lideranças, etc.).  
2. Conhecimento de algumas formulações teórico-metodológicas para a atuação junto a grupos. (Kurt 

Lewin, Lapassade, Pichon Rivière, Piaget).Aprofundamento sobre grupo operativo. 
3. Grupos, instituições e interdisciplinaridade. Instrumentos e técnicas para atuação junto a grupos 

diferenciados..  
4. Estudo, observação e análise de alguns grupos para entendimento do processo grupal e identificação 

de possibilidades de atuação do assistente social.  
 
IV. METODOLOGIA 
 
- A disciplina será desenvolvida a partir da vivência em grupo na sala de aula. Aulas expositivas, estudo 

de textos, vivências de técnicas grupais. Seminários, os alunos desenvolverão atividades referentes à 
observação participante em grupos a serem selecionados de acordo com os objetivos propostos pela 
disciplina e expectativas dos mesmos. 

 
V. AVALIAÇÃO 
 
- A avaliação da aprendizagem será realizada a partir da participação no processo grupal, realização de 

seminários em sala de aula e da produção individual de estudo, observação e análise de um grupo. 
 
VI. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
CASTILHO, Áurea. A Dinâmica do trabalho de grupo, Rio de Janeiro: Qualitymark, 2ª ed. 1994 
FREIRE, Madalena, Bordin, Jussara (org) Paixão de Aprender, Petropólis: Vozes, 1993 
NATALIO, Kisnerman. Serviço Social de Grupo, Vozes, 1977 
LAPASSADE, Georges. Grupos organizações e instituições, Rio de Janeiro: F. Alves, 3ª ed. 
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LANE, Silvia M. O Processo grupal in ANDERY, Alberto et alli. Psicologia Social: O homem em 
movimento, São Paulo: Brasiliense, 1984. 

MINICUCCI, Agostinho, Dinâmica de grupo: Teorias e Sistemas, São Paulo: Atlas, 1997, 4ª ed. 
PASQUINO, Gianfranco. Teoria dos grupos de pressão in curso de introdução à ciência política, 

Brasilia: Unb, 1984 
PICHON, Riviére. O Processo Grupal, São Paulo: Martins Fontes, 1986 
VASCONCELOS, m. Ana. Interação – ação no trabalho Social: Cortez, 1985 
ZIMERMAN, David E. Fundamentos básicos dos grupoterapias. Porto Alegre: Artes Mádicas, 1993. 
 
 
 
BIBLIOGRAFIA DE COMPLEMENTAR 
 

Da psique ao sistema – Evolução da terapia de Whitaker, Carl – Artes médicas, Porto Alegre, 1990 
FERES, Terezinha Carneiro, Família: diagnóstico e terapia, 2ª ed. Revisada ampliada: Vozes, out.96, 

cap.IV 
HEIDER, Fritz. Psicologia das relações interpessoais, São Paulo: Livraria Pioneira Editora, 1958 
MOSCOVICI, Fala Desenvolvimento interpessoal, Rio de Janeiro: Livros Técnicos Científicos Editora S/A, 

1979 
PAGÉS, Max. A vida afetiva ds grupos. São Paulo: Vozes/Universidade de São Paulo, 1976 
SATIR, Virgínia. Terapia do grupo familiar, 4ª ed. Livraria Francisco Alves Editora S/A, 1988 
WHELDALL, Kevin. CBP, Unidade B, Psicologia Social, Vol. B1, Rio de Janeiro:Zahar, 1976 
ROGERS Carl, Grupos de encontros, São Paulo: Martins Fontes. 
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DISCIPLINA: SSO 1853 - METODOLOGIA DO SERVIÇO SOCIAL III  

CARGA HORÁRIA: 60h  

PROFESSOR: MARIA HELENA ELPIDIO ABREU 
5o PERÍODO  
 

P R O G R A M A  
   

I. EMENTA 
Estudo das alternativas metodológicas formuladas por outras práticas sociais e análise de sua aplicação ao 
Serviço Social.  
 
 
II. OBJETIVO GERAL:  
Possibilitar ao aluno conhecimento da proposta metodológica de Paulo Freire e da Pesquisa-participante, 
fornecendo elementos teóricos que possibilitem a análise da aplicabilidade das metodologias utilizadas, por 
essas práticas, pelo Serviço Social.  
 
 
III. METODOLOGIA:  
- aulas expositivas;  
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- leituras;  
- estudo em grupo;  
 
 
IV AVALIAÇÃO  
-Trabalho individual  
-escrito ao fim de cada unidade.  
 
V CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
Unidade 1:  
- introduzir o aluno ao conhecimento da obra de Paulo Freire;  
- rebatimento da obra de Paulo Freire na prática Social da Igreja católica nas práticas das pastorais 
operárias e do menor;  
- possibilidade de se trabalhar com os conceitos do referido autor no trabalho profissional do Assistente 
Social.  
 
Unidade 2:  
- introdução à proposta metodológica de pesquisa participante.  
- verificar a possibilidade de se trabalhar com conceitos da pesquisa participante enquanto profissional de 
Serviço Social.  
 
Unidade 3: 
- introdução à proposta metodológica do trabalho popular: ver, julgar e agir 
- Verificar a possibilidade de trabalhar os conceitos do método ver, julgar agir na atividade profissional do 

Serviço Social. 
 
VI BIBLIOGRAFIA:  
 
BRANDÃO, Carlos Rodrigues. Participar-Pesquisar. in. Repensando a Pesquisa Participante. Ed. 

Brasiliense, 3a. edição, S. Paulo, 1984, p. 7 a 14.  
BOFF, Clodovis. Como trabalhar com o povo. Petrópolis: Vozes, 1986. 

DEMO, Pedro. Elementos metodológicos da Pesquisa Participante. In: Repensando a Pesquisa 
Participante. Ed. Brasiliense, 3a. edição, S. Paulo, 1984, p. 104 a 130.  

FREIRE, Paulo. Considerações em torno do ato de estudar. In Conscientização. Teoria e Prática da 
libertação. Uma Introdução ao Pensamento de Paulo Freire. Cortez e Moraes. S. Paulo, 1979.  

FREIRE, Paulo. Educação como Prática da liberdade. Paz e Terra, Rio de Janeiro, 1979 - 9a. ed., p. 85 a 
122.  

FREIRE, Paulo. Pedagogia da Esperança 
FREIRE, Paulo. Educação e Mudança 
FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. Paz e Terra, Rio de Janeiro, 1977, p.29 a 87.  
SOUZA, Herbert José. Como se faz análise de Conjuntura. Coleção Fazer. Petrópolis. Vozes 1985.  
THIOLLENT, Michel. Notas para o Debate sobre pesquisa-ação, In. Repensando a Pesquisa Participante. 

Ed. Brasiliense, 2a. Edição, S. Paulo 1984, p. 83 a 203.  
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DISCIPLINA: SSO 1867 - INVESTIGAÇÃO EM SERVIÇO SOCIAL I 
CARGA HORÁRIA: 60h  
PROFESSORA: CENIRA ANDRADE DE OLIVEIRA 
 5o PERÍODO – 2001/1 
 
P R O G R A M A  
 
UNIDADE I – O PROCESSO DO CONHECIMENTO 
 
- A relação cognitiva 
- O processo de produção e transmissão de conhecimento 
- A ciência e o senso comum 
- O conhecimento como compreensão do mundo e fundamentação da ação 
- A verdade  
 
UNIDADE II – OS MÉTODOS E SUAS CARACTERÍSTICAS BÁSICAS 

 
- Método Científico 
- Método Quantitativo 
- Método Qualitativo 
 
UNIDADE III – TENDÊNCIAS TEÓRICO-METODOLÓGICAS DA PESQUISA SOCIAL 

 
- O positivismo 
- Funcionalismo 
- Fenomenologia 
- Existencialismo 
- O materialismo histórico e dialético 
 
UNIDADE IV – PESQUISA E SERVIÇO SOCIAL 
 
- Relação pesquisa, ensino e exercício profissional 
- Produção científica e formação profissional 
- A produção do conhecimento e o Serviço Social 
- Pesquisa no debate contemporâneo de Serviço Social 
 
PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
 
- Exposição reflexiva e dialogada 
- Análise e discussão dos textos indicados 
- Estudos dirigidos, fichamentos e sínteses 
- Seminários, Trabalhos em grupo 
 
 
AVALIAÇÃO 
 
A avaliação será processual, correspondendo a três até o final do período. 
A primeira avaliação será individual, a segunda em grupo e a terceira em dupla. 
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Os alunos também serão avaliados quanto à participação em sala de aula e o cumprimento das tarefas 
exigidas para o desempenho e aprofundamento da disciplina 
 
 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 
ALVES, Rubens. Filosofia da Ciência – Introdução ao Jogo e suas Regras. 3ª ed. São Paulo: Editora 

Brasiliense, 1982.      
BRUYNE, Paul de. Dinâmica da Pesquisa em Ciências Sociais:Os pólos Da prática metodológica. 2ª 
ed. Rio de Janeiro: F. Alves, 1982. 
Caderno ABEES nº 5. A Produção do Conhecimento e o Serviço Social, São Paulo: Cortez, 1993 
Caderno ABEES nº 6 Produção Científica e Formação Profissional. São Paulo: Cortez, 1993 
CERVO, Amado Luiz, P.A. Burvian.  Metodologia Científica. 3ª ed. São Paulo: Makron, 1996. 
DEMO, Pedro. Introdução  á Metodologia da Ciência. 2ª ed. São   Paulo: Atlas, 1987 
LAKATOS, Eva Maria, Mª Moreoni. Metodologia Científica, 2ª ed. São Paulo: Atlas, 1991 
LUNA, Sérgio Vasconcelos. Os Falson Conflitos entre as tendências metodológicas. In: Fazenda, Ivani. 

Metodologia da Pesquisa Educacional. 3ª ed. São Paulo: Cortez, 1994 
SCHAFF, Adam. História e Verdade. 3ª ed. São Paulo; Martins Fontes,            1986. 
SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do Trabalho Científico, 20ª ed.São Paulo: Cortez, 1996 
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DISCIPLINA: DIR 01848 DIREITO E LEGISLAÇÃO SOCIAL 
CARGA HORÁRIA: 60h  
PROFESSOR: CHARLIS PAGANI 
PERÍODO: 2001/2 
 
 

P R O G R A M A  
   
 

I - EMENTA 
 
Noções gerais de Direito. De Direito Constitucional. Parte geral do  Direito Civil e Direito de Família, De 
Direito do Trabalho e do  Direito Previdenciário.  
 
II. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
 
1.  O Direito. Reflexões acerca da palavra. O Direito e  Moral. As teorias. Os conceitos.  
2. Divisão do Direito. Os diversos ramos e especializações do Direito como Ciência.  
3. Noções de Direito Constitucional. O lugar que ocupa O Direito Constitucional no Brasil. Uma abordagem 
da Constituinte.  
4. Noções de Direito Civil. Apresentação do Código Civil. A divisão do Código Civil.  
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5. Estudo detalhado da Parte Especial do Direito de Família: casamento, separação judicial, divórcio, 
proteção aos filhos, alimentos, filiação, adoção, tutela, curatela.  
6. O Direito do Trabalho. A Consolidação das Leis do Trabalho. O empregado e o empregador. O contrato 
individual de trabalho. Direitos trabalhistas fundamentais. Proteção à maternidade e ao adolescente 
trabalhador. Os tipos de indenizações trabalhistas: estabilidade ou  FGTS. Rescisão do contrato de 
trabalho. Sindicatos.  
7. O Direito Previdenciário. O Sistema Nacional. Os segurados e dependentes. Os benefícios 
previdenciários: auxílios, pensões, aposentadorias; a quem é devido e forma de pagamento.  
1.8 Uma visão geral dos Direitos Sociais.  
 
III – METODOLOGIA 
 

- Aulas teóricas 
- Seminários 
- Leitura de textos legais e teóricos. 
 
IV – OBJETIVOS 
 

Fornecer ao aluno conhecimentos jurídicos elementares, apresentando-os à legislação Social Nacional, na 
tentativa de acrescentar-lhes novos saberes. A Legislação Social engloba, em linhas gerais, Direito 
Constitucional, Direito Civil  
 
(Parte Geral e Especial) , Direito do Trabalho e Direito Previdenciário, sem nunca perder de vista, no 
entanto o contexto nacional 
 
V -  SISTEMA DE AVALIAÇÃO  
 

- Participação nas aulas.  
- Trabalhos escolares.  
- Testes orais e escritos.  
 
VI -  BIBLIOGRAFIA 
 
NASCIMENTO, Amauri Mascaro, Curso de Direito do Trabalho, ed. Saraiva 
LEITE, Paulo Marques, Direito do Trabalho nas Escolas 
PAIXÃO, Floriceno, Acidentes de Trabalho Urbano e Rural, ed. Síntese 
LEITE, Celso Barroso, A Proteção Social no Brasil, ed. LTR 
RUSSOMANO, Mozart Victor, Curso de Previdência Social, ed. Florença 
LINHARES, Hermínio, Contribuição à história das lutas operárias no Brasil 
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DISCIPLINA: CSO – 01840 – ANTROPOLOGIA SOCIAL 

CARGA HORÁRIA: 60h  
PROFESSOR: BEATRIZ ª BUSCHINELLI 
5o PERÍODO – 2001/1 
 
 

P R O G R A M A 
I. EMENTA 

 
Metodologia antropológica: observação participante. Cultura como sistema de significação: a questão do 
simbólico, relação entre cultura e ideologia. Desvio e divergência. Família e sexualidade. Religiosidade 
popular. 

 
II. OBJETIVOS 
 
. buscar uma aproximação com a compreensão antropológica do homem e da sociedade 
. procurar conhecer a dimensão da cultura enquanto conceito sempre presente e ao mesmo tempo sempre 
refeito pelos antropólogos  
. enfatizar o trabalho de campo como perspectiva que permite "olhar" as diferenças 
. buscar conhecer as reflexões e possibilidades da antropologia focalizando principalmente a cidade 
 
III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
Unidade 1: Antropologia - surgimento e percursos 
- do séc. XVI ao séc. XIX: as fontes de reflexão antropológicas  
- do séc. XIX ao XX: as propostas teóricas mais importantes que permitem conhecer os percursos da 
análise antropológica - evolucionismo, funcionalismo e estruturalismo 
- a importância do conceito de cultura 
 
Unidade 2: A Antropologia e o estudo do simbólico 
- a Sociologia e a Etnologia na França: Durkheim, Mauss e Lévi-Strauss 
- o conceito de representação  
- a relação indivíduo e sociedade: a questão do sentido 
 
Unidade 3: A antropologia e o estudo das sociedades complexas 
- o trabalho de campo: do "estudo dos outros" ao estudo de nós mesmos 
- a relação sujeito/objeto e a antropologia 
- a abordagem micro: o estudo do pequeno e cotidiano  
- as tensões presentes no trabalho antropológico 
 
IV. AVALIAÇÃO 
 
. consta de exercícios individuais e em dupla feitos em sala de aula e em casa 
. fichas de leitura de textos determinados 
. apresentação por escrito e oral do tema para seminário, individual e coletiva.  
 
V. BIBLIOGRAFIA  
 
LLOBERA, José - La antropologia como ciência. Barcelona: Ed. Anagrama. 1975 
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LAPLANTINE, Aprender antropologia. São Paulo: Brasiliense. 1990.  
MESQUITELLA, Lima - Antropologia do simbólico ( ou do simbólico na antropologia). Lisboa: Ed. 

Presença. S/d 
DURKHEIM, E. - O que é fato social" 
OLIVEIRA, Roberto C. de - "Introdução a uma leitura de Mauss" in Marcel Mauss: 

Antropologia/organizador da coletânea. S. Paulo: Ática, 1979.  
MAUSS, M. - "A espressão obrigatória dos sentimentos" in coletânea citada acima  
VARELA, M. H. - "Mithos: do simbólico ao imaginário" in Antropologia Paisagens, sábios e selvagens. 

Porto: Porto ed. t, s/d 
LEVI-STRAUSS, Claude - Mito e significado. Lisboa: Perspectiva do homem/Edições 70. 1981.  
LAPLANTINE, F. Aprender Antropologia (3a. Parte) 
DAMATTA, R. "Como ter antropological blues" 
VELHO, Otávio & Viveiros de Castro, Eduardo - "Antropologia e o estudo das sociedades complexas" 
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DISCIPLINA: CSO – 01840 – ANTROPOLOGIA CULTURAL 

CARGA HORÁRIA: 60h  
PROFESSOR: LUCIA HELENA M. HIGASHI 
5o PERÍODO – 2001/2 
 
 

P R O G R A M A 
I. EMENTA 
 
Metodologia antropológica: observação participante. Cultura como sistema de significação: a questão do simbólico, relação entre cultura e ideologia. 

Desvio e divergência. Família e sexualidade. Religiosidade popular. 

 
II. OBJETIVOS 
 
Levar à reflexão de alguns temas relativamente execrados pelas ciências sociais: o corpo, a sexualidade, a 
morte e a crença. Buscar as possíveis explicações para este silêncio, tanto ao nível da dinâmica social 
capitalista, quanto no próprio movimento da produção cultural e científica. Evidenciar a importância dessas 
questões na formação do assistente social para o seu futuro exercício profissional. 
 
III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

I. As ciências sociais e especificidade da abordagem antropológica. Antropologia e 
contemporaneidade: novas questões. Os temas-tabus: o corpo, a sexualidade, a doença, a 
morte e a crença. 

II. O corpo na encruzilhada entre a natureza e a cultura. Entre o prazer e a dor: os sentidos 
naturais e as formas sócio-histórico-culturais de construção do corpo. A objetivação do mundo 
burguês mercantil e os corpos dóceis. A objetivação do mundo mercantil desencantado e 
deserotizado. Temporalidade e história sob a alienação capitalista: o passado (a morte) como 
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negação, o presente (o consumo) como voracidade e o futuro ( a idéia) como progresso. A 
perspectiva progressista/otimista burguesa e o banimento da morte. A dor, o sofrimento, a 
doença e a morte: entre a tecnologia (as ciências) e as crenças religiosas. 

III. Temas em debate ( a serem definidos, com bibliografia específica a ser indicada). 
   

IV. METODOLOGIA 
 
A disciplina será desenvolvida mediante os seguintes procedimentos: 

a) aulas expositivas 
b) leitura e discussão de textos teóricos previamente selecionados. 

 
 
V. AVALIAÇÃO 
1 nota de prova dissertativa ( itens I e II) e, ao menos mais 1 nota (item III). 
Prova final (matéria da prova final corresponderá aos assuntos abordados no item III)  
 
VI. BIBLIOGRAFIA  

 

A VIDA EM MEIO A MORTE NUM PAÍS DO TERCEIRO MUNDO – Vários autores, SP. Ed Paulinas, 

1983 

ALVES, Rubem. O suspiro dos Oprimidos, SP, Ed. Paulinas, 1984, 2. ed. 

ANJOS, José Carlos G. O corpo nos rituais de iniciação batuque, In: LEAL, Ondina Fachel (org). 

Corpo e Significado – Ensaios de antropologia social. P. Alegre, Editora da UFRGS, 1995. 

ARANHA, Maria Lucia Arruda e MARTINS, Maria Helena Pires. Filosofando – Introdução à filosofia, SP, 

Ed. Moderna, 1993, 2 ed. 

ARIES, Philippe. O Homem diante da morte, R.J. Francisco Alves, 1981. 

AZZI, Riolando. O Catolicismo popular no Brasil, Petrópolis, Vozes, 1978. 

BERGER, Peter L. O dossel sagrado – Elementos para uma Teoria Sociológica da Religião, SP. Ed. 

Paulinas, 1985 

BRUHNS, Heloisa T. (org) Conversando sobre o corpo, Campinas, Papirus, 1985 

CHAUI, Marilena – Repressão Sexual: Essa nossa (des)conhecida. SP. Brasiliense, 1984 

CLASTRES, Pierre. A sociedade contra o Estado. RJ. Livraria Francisco Alves, 1990, 5. ed. 

ELIADE, Mircea. O Sagrado e o Profano. A essência das religiões, Lisboa. Ed. Livros do Brasil. 

LAPLANTINE, françois. Aprender Antropologia. SP. Brasiliense, 1988. 

 

LEAL, Ondina Fachel (org) Corpo e Significado. Ensaios de antropologia social, P. Alegre, Ed. Da 

UFRGS, 1995. 

LEPARGNEUR, Hubert. O lugar atual da morte. Antropologia, medicina e religião, SP, ed. Paulinas, 

1986. 

LOYOLA, Maria Andréa. Médicos e Curandeiros. Conflitos sociais e saúde. SP, Difel, 1984 

MACEDO, Carmen Cenira. Imagem do eterno, SP. Moderna, 1989. 

MARTINS, José de Souza (org). A morte e os mortos na sociedade brasileira. SP. Hucitec, 1983. 

MAUSS, Marcel. As técnicas coporais. In: Sociologia e antropologia, Vol. II, SP. EPU, 1974 

MURARO, Rose Marie. Sexualidade da Mulher Brasileira – Corpo e classe social No Brasil, Petrópolis, 

Vozes, 1983, 3. ed. 



POLVORA, Jacqueline Brito. O Corpo do Batuqueiro, In: LEAL, Ondina Fachel (org) Corpo e 

Significado – Ensaios de Antropologia, P. Alegre, Editora da UFRGS, 1995. 

RODRIGUES, José Carlos. Tabu da Morte, RJ, Achiame, 1983 

________ Tabu do Corpo, RJ, Dois Pontos, 1986, 4. ed. 

SANTOS, João Aníbal dos. Corpo e sexualidade através da TV em uma comunidade tradicional, In: 

LEAL, Ondina Fachel (org) Corpo e Significado. Ensaios de Antropologia Social, P. Alegre, Editora da 

UFRGS, 1995 

USSEL, Jos Van. Repressão Sexual, RJ, Ed. Campus, 1988 

VIDAL, Antonio Nunes.O corpo entre a morte e a ressurreição. In: Rubem Alves e a Educação dos 

sentidos, mimeo, Tese de doutorado, USP/FE, 2001 

 

 

 

 


